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CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA

ESTADO DE SÃO PAULO

MOÇÃO Nº 0024-2015
Proponho à Mesa, na forma regimental e consultado o Plenário, a inserção na Ata de nossos trabalhos de hoje de um voto de Congratulações e aplausos ao escritor garcense Claudio Roberto Machado, pelo lançamento do livro “João sonhador e Luz, a menina que veio das nuvens (Editora Sesi)” pelo lançamento oficial, dia 25 de agosto próximo, na Livraria Martins Fontes, da Avenida Paulista, na capital do Estado, divulgando o nome de nosso município, terra natal do autor, à nível nacional e internacional. 
Proponho mais, que cópia desta Propositura seja encaminhada ao homenageado para ciência, ao Presidente da FIESP Paulo Skaf e Dr. Vicente Cascione, Superintendente do SESI e ao assessor especial do SESI Dr. José Felicio Castelani, pela iniciativa de auxiliar no trabalho.
Sala das Sessões, 17 de agosto de 2015.
JÚLIO MARCONDES DE MOURA FILHO
VEREADOR
Anexo:
“Publicada pela Editora Sesi, obra é indicada para leitores a partir dos 8 anos: “Meus filhos fizeram nascer a vontade de escrever para crianças”, destaca o autor


“O otimista é um tolo. O pessimista, um chato. Bom mesmo é ser um realista esperançoso”. A frase do escritor Ariano Suassuna combina perfeitamente com a frase de um outro escritor – inspirado pelo próprio Suassuna – sobre a arte, a escrita e a educação. O garcense Cláudio Machado disse: “Eu nado contra a maré, porque creio que o único meio para a Educação é fugir do modelo tradicional, é trazer as artes para dentro das salas de aula, das disciplinas; é valorizar as diferentes formas de arte e não fazer os alunos decorarem as matérias somente para passar no vestibular”.


Cláudio, que um dia foi tido como o clássico “aluno-problema”, que chegou a ver nos livros verdadeiros “inimigos”, teve o incentivo de uma professora para colocar no papel seus sentimentos, fazer um diário. E descobrindo como as letras lhe faziam bem, Cláudio passou a publicar seus escritos na internet por sugestão do filho. Hoje o guarda-vidas lança seu próprio livro, aventurando-se num território há pouco tempo para ele, desconhecido: o cordel. Além da literatura infantil.


O escritor nascido em Garça em 1977, que logo mudou-se com a família para Assis, trabalha como guarda-vidas nas piscinas do Sesi de Marília, mas sua paixão pelas letras, pelas artes e pela Educação o levou a formar-se pedagogo. “Só que mesmo com essa formação, com as palestras (que ele dá voluntariamente aos estudantes no Sesi, Senai e para professores da rede pública) e agora com o livro, eu não posso deixar de ser guarda-vidas por enquanto”, disse, ao se referir às dificuldades que um escritor enfrenta no país para poder viver de sua arte.


Cláudio, que já foi provocado por Antônio Abujamra e que fala às crianças sobre poesia, pintura e música, mergulhou no mundo do cordel para poder dar vida aos seus personagens do livro João Sonhador e Luz, a menina das nuvens. “Eu já trabalhava com as crianças do Sesi com o cordel, mas então resolvi pesquisar mais, relendo Ariano Suassuna, como A pedra do reino e O auto da compadecida; pesquisei o trabalho de Antônio Nóbrega que é maravilhoso, fiquei fascinado por sua obra, e ouvi muito música com som de rabeca, para me sentir mais ambientado nesse universo. O cordel pode parecer simples, mas é uma arte complicada, tem a métrica, você tem que contar uma história com sentido, começo, meio e fim, não só pela rima em si; é uma arte como a dos antigos menestréis da Europa, mas falando sobre nossa realidade, com nossa cadência”, conta o escritor.

A inspiração que veio das nuvens


O garcense explica que a inspiração veio de uma amiga que pulou de paraquedas: “Vi a minha amiga ‘caindo do céu’ e pensei: ‘ela é uma menina que vem das nuvens’, e assim nasceu a minha personagem. Logo já imaginei um menino sonhador que sofria com a indiferença dos outros... E me vi relendo as obras de Suassuna. Penso que a cabeça de um escritor funciona de um jeito diferente; quem quer escrever não pode ter preconceitos. O que falta para muitos escritores e até mesmo para os professores, é se abrir para outras culturas, para a nossa cultura popular. Mergulhei tanto no cordel e na rabeca, que quando vi, o livro tinha ficado pronto em uma semana!”, revela o escritor.


O livro é fruto deste trabalho voluntário com as crianças (Cláudio palestra desde 2012), e assim nasceu seu personagem Vagalupino: Cláudio transforma-se num menestrel brasileiro para contar a história de uma princesa que veio das nuvens e encontra o sonhador João, com quem enfrenta as forças malignas do mago Politiquento: “É uma história que fala sobre solidariedade, união de forças, coragem, que são as melhores armas contra o mal; queria falar sobre questões sociais e emocionais através da riqueza e da beleza do cordel”, define o autor.


João sonhador e Luz, a menina que veio das nuvens (Editora Sesi) será oficialmente lançado no dia 25, na Livraria Martins Fontes, da Avenida Paulista, na capital, porém os interessados em adquirir a obra, pode acessar o catálogo da editora: www.sesispeditora.com.br/catalogo/quem-le-sabe-por-que/joao-sonhador-e-luz-meninadas-nuvens.
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